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j contracçao dolorosa. j cote cruel,, é a causa influ
== j)e alguém, entanto, ou- ente e maldita da actual a

Foktalkza—11 de Setembro de 1907
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Pela cinco horas da tua-
nha de hoje zarpou de nos-
so porto, em demanda do
Sul, a divisão naval Huet
de Bacellár qne ora regres-
so das grandes manobras
mteruacionaes deHanipton-
Roads.

Bem dolorosa e triste
deve ter sido a impressão

que de nós tiveram os nos-
sos hospedes de um dia.

Vindos de longe, tfâzéii-
do ainda o espirito agrada-
velmente impressionado pe-
Ia grandeza e esplendor
magnifico da poderosa Re-

publica Norte Americana;
captivos da fidalga rece-

pção que lhes fez o povo e o
Sfoverno do rico estado pa-
raénse,—outro, senão o de
acabrunlv.imento e tristeza,
não poderia ser o sentimen-
to que invadiu, tia visita á-
Fortaleza, o coração dos
marinheiros da Divisão
Branca.

Que viram e observaram
entre nós ?

O desanimo, a apathia.
quiçá um indifferentismo
mortal.

O povo cearense, cava-
lheiroso, enthusiasta e
patriota, esteve arredio,
numa desconfiança orgu-
lhosa de quem, não po-
dendo manifestar satisfa-
ções porque não as tem,
procura esconder se com
orgulho no silencio de sua
miséria.

E}' houve acaso motivo
de objurgotorio no proce-
der popular? Não.

Quem soffre não pode
rir; rindo, esse riso terá a

FOLHETIM ,82>

j vimos acerbo criticar so-
| bre a recepção nulla do
'povo á divisão naval.

Onde a conscienciosa j us-
tiça dessa maneira de jul
gar ?

Não a enxergamos nós.
Dóe-nos mesmo, no inti-

mo d'alma, ouvir tal cen-
sura pretenciosa,ignóbil, in-
qualificavel.

Se critica merece alguém,
será o governo e não o
povo que lhe suporta os des-
mandos; os extorções, os a-
busos.

Ao governo é que se de-
viam dirigir as admoesta-
ções dos pretensos moralis-
tas do decoro popular.

Ora, se até os pequeni-
nos desgostos que os snrs.
Francisco Glycerio e Pi-
nheiro Machado infligiram
ao coração patriarchal do
chefe supremo da oligar-
chia, fazendo-o doer uo fun-
do, concorreram para o ar-
refecimenío completo dos
festejos officiaes,—comopo-
deria o povo, que ha des-
eseis annos sente pezar.-llie
nos hombros" todo o peso
inf amante do jugo oppresor,
abrir a face no riso franco

pathia e fúnebre imiilieren-
tismo nosso, a que ousam j
criminar os censores de en
commenda.

Kestabelêça-se, po;s
verdade inteira; se condi-
gna não foi o recepção po
pular feita aos marinhei-
ros da Divisão Branca, a
culpa não foi do povo que
não possue o descaramento
hipócrita de manifestar o

que lhe não vae n'alma.
Outro, todavia, não a-

creditamos ter sido,

para comnosco, o sentir e-
levado e nobre dos nossos
hospedes de um dia.

É longe d'aqui, todos
elles sem duvida hão de
affirmar que somos um po-
vo de resignados e martyri-
sados, embora contra a opi-
nião grosseira e tacanha
dos criticos abjectos, súcia
de porcos cevados nas en-

gordas acciolynas, que an-
dam por ahi a fora a ron-
car, despropositados eiobe-
sos, como se nos atirassem a

pecha vilissima de uma a-
cção hedionda, que somos
um povo de indifferen-
tes. . .

Pelo LyGeu
57 ALUMNOS SUSPENSOS

—«;» —

O acto practicado pelo Suv.
Dr. Aurélio de Lavor, impon-
cio urna pena de suspensão a

de verdadeiro patriotismo, nes-
te caso, o caminho é outro.
Bastará tão somente diser ao
seu superior hierarchico, ao
dono do Ceará, que não faça
entrar ali a política com a
sua mesquinhez; que deve res-
peitar os actos e resoluções
da Congregação", que é aliás

iam

i.-w àlümuos, tem sidogeralinen- uma corporação nulla, simples
a i te a-truneruado e reprovado figura decorativa; que não seja

estamos certos de que, siS. S. pai para uns e padrasto para
pudesse voltar atrás para pas- outros, porque ali, naquelle

o o üjvorcio or 101
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"©iicoivtros e conversais -
Maridos tle oliio -Por-
que tinim estilo» —- Ona-
m.i-sse INutívíd;t<le--lSa-
ti vi ilude não é nome de
?_»•<. :ixtv.

No iuiuo-de 2000...
Todos nós ágòra vivos, com favor

i' <.„.,,„ T.vfpn i-ioirn ii umr liitr-ir inr-i de Deus, estaremos mortos,sar uma esponja sobre tama- Lyceu, deve haver lugar pata ^ Q ¦ lo élei;
nha iniqüidade, o lana com iodos,paru o pobre,para o rico, 0BrMl!í um^ncle paiz: a po-
satisfação e prascr. para os nobres e para as plebeus, Lenòití. U..s potências, o temido, tèin

Tivesse S.S. tomado por mo- porque ali só deve haver um me- não sei quantos couraçados respei-
do próprio1 a deliberação que o recimento que eleve, uma vir-
caso exigia, não ouvisse os re- tudequeennubrcçu,—é o traba-
cados do snr. Accioly,dosquaes lho que tudo vence,-é a de-
foi portador o Snr. Arruda e, diçaçáo pelo estudo, éa pra-
com certeza, injustiça tão re- ética dos sãos costumes; abai-
voltante não teria silo comme- xo os monopólios, para traz us
tida, regalias: tudo deve ser igual

Houve falta de reflexão e perante a lei.
excesso de açodamento; em So assim é que S. S.reiyin-
semelhante oceasião só se tra- dieará para este Instituto os
tou de ferir ao professor ac- seus antigos toros, tantas ve-
clamado, e a prova de seme- ses glonficados na luta pelu
lhante asserção está na lista progresso; só assim,fará reviver
apresentada pelo Inspector de as suas bellissimas trádicções,
alumnos, que a formulou na os seus triumphos iiiçompara-
Secretaria, tirando das cader- veis.
netas os nomes dos estudantes Pelo modo por que o snr, Dr.
—réos de tão grande crime. Lavor o fez, nada adiantará;

Que se tramava simplesmen- quando muito, deu S. S. uma
te uma vingança contra a cias- triste copia de sua grande von-
se estudantal dil-o, bem alto, tade emsatisíaser aos caprichos U-mos u Uuotia cia Natividade encon.-

ii^ a „i .!-: lra-se coma èxma". sra. d. Albertina
o facto de estar em desaccordo do snr. Accioly, de seu parti- ÍjU1.,a d(; Alull,ld, ^.rnandes Aguiar
aparte do respectivo fiscal e dansmo intransigente, conti-, |0ilgueiras Carneiro Barreto Oaryiv-
os dizeres do paragrapho S uuando a ser o Lyceu o que lho Ptreira de Santos é Salles,
do artitro 167 que o snr. Dr. actualmente é: uma simples; Ambas não tem uos dedos um lo-

"-.,!, i ,. ., star a descoberto, li, tudo alliancas.
Lavor apphcou ao caso. cova de cacos. ' ° n ílivnmin

Esta parte do fiscal declara, —
como viram e affirmaram mui- q posso illustre amigo dr.
tos lentes, que os alumnos do Antônio Theodonco da Costa
1? anno proromperam em vivas reCebeu hontem do Rio de Ja-
ao'snr. Dr.. A. Theodorico, nciro o seguinte telegramma,
quando este terminou a res- que gostosamente publicamos:

laveis e uma população quasi igual
a* da China.

lilm eompensaeíto, o divorcio é lei.
Falam-se urna, infinidade de lin-

güás o Rio de Janeiro é outro Rio,
o Brasil é outro Brasil. A Argentina 

"

reco lhe u-ae aos bastidores e, nem
mesmo líi por traz, arrisca-se a fazer-
nos caretas.

1 E' tudo machina, tudo celeridade.
Por esses campos tora a locomotiva
voa, buzinam automóveis pur esses
sertões, por esses sertões não lia mais,
como rio tempo de Castro Alves, ca-
bodos mis para os irons de ferro es-
piuitarem. Tudo habitado, tudo ci-
villizado.

iOm compensação, o divorcio é lei.

, .V.

,+' *

Xo anno de 2000...
D. Maria Olyrnpia de Sòuz» Albn-

quevque Teixeira Castro Ribeiro Sil- ,
va Rodrigues Paes Correia de Lima

Original para o «Jornal do Ceará»
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—Elle te abençoará do céo,
meu filho—disse Jacinthina
levantando-se; e beijaudo-o na
fronte para suavisar-lhe a sau-
dade eonstaute e profunda,
abençoou-o e marchou para
seu quarto.

Eram onze horas. Odar re-
colheu-se também. Ainda no
leito proseguiu a deleitar-se
nas doçuras do porvir risonho
que lhe batia á porta. Reju-
bilava-se da surpresa agrada-
bilissiraa que iam no dia se-

de uma alegria sincera e
intima?

Não ! isto seria a mesma
cousa que dizer a um mudo:
ouve, porque tens ouvidos.

E)' necessário estabelecer
a correlação intriusecca que
subsiste semore nos effei-

JL

tos de causas inilludiveis e
iguaes. O soflrimento é a
conseqüência da dor. Toda
acção nefasta resulta em
resultados funestos.

O snr. dr. Nogueira Ac-
cioly, que tem feito do
Ceará propriedade sua e
dos cearenses outros tautos
escravos presos ao tronco,
taü-u-.i^3«na^s-.«xcst5£.«-cijr.i'jr5.-í1:';íuií srjuixaa *WW

guiute causar a Ednir e a seus
pães; do contentamento que
elle e todos haviam de sentir;
das emoções que elle e Ednir
sentiriam quando, sosinhos,
enleados, talassem no futuro.
E sua imaginação ardente, ju-
bilosa (ia de sonho em-sonho,
já colhendo flores, já sorven-
do ambrosias, como vae o co-
libri, em jardim magnífico, su-
gando de flor em flor o pre-
cioso nectar. Assim continuou
até que seus sonhos de acorda-
do se tornaram realmente so-
nhos; mas sempre ineffaveis,
apraziveis 'e dourados como
sóe ter o coração feliz.

Quando despertuu ria ma-
nhã immediata, já o sol tingiu
o oriente de rascos clarões.

Iv. X. I"*etroiiio

. k li***
Mudou-se para a

Kua de JD.
Pedro, n. 7

( Praça do Coração de
Jesus).

Do Limoeiro chegou a esta
capital o nosso correligionário
e amigo P. Celestiuo da Cos-
ta acreditado cornmerciante na-
quella cidade. i

Cumprimentamol-o.

petivaaula—em quanto que o
tal paragrapho estatue que os
alumnos guardem o maior silen
cio na portaria, corredores e
salas do Estabelecimento. O
legislador, formulando tal lei,
não quiz diser com isto, que
não se pudesse conversar e nem
faser manifestações de apreço.

Foi mais realista que o pro-
prio rei, não ha duvida, o Di-
rector do Lyceu e é pena que
só agora, estando aquelle cs-
tabelecimetito de todo desmo-
ralisado, uma verdadeira ba-
rafunda que ninguém entende,
depois que d'ali sahiu o snr.
dr. Epamiuondas da Frota,que
éra quem mantinha com esior-
çoingentissimo e decidida bôa
vontade a ordem e a discipli-
na tão necessárias, venha
agora o Lente ^athedratico,
tio exercicio da Directoria, a
querer salval-o, tomando me-
didas odiosos e injustas.

Si S. S. deseja ardentemén-
te moraíisar o Lyceu, si quer
prestar assim serviços reaes e

RIO, 10.
Dr. Theodorico.

Ceará
Commissionados pelos aca-

demicos cearenses, pedimos
cumprimentar aos nobres es-
tudantes do Lyceu, cuja atti-
tuide admiramos e apoiamos.

Beserra Filho, Abílio Mar-
tius e Godofredo Maciel,

ErüuipcoiiiÊliÈiiíJiliâii)
O governo federal deu trez contes

de reis lie ajuda de cusio u comuns-
sarioa, que o foram representar nu
ulluuo congresso scientilico eui Mjii-
tevidéo.

u presidente do Ceará, o sr. Acoí-
oly, no entaiito, deu seis contos de
reis (outro dizem quinze) a seu gemo,
Jorge de áo-uza, para ir representai-o
no Congresso Medico de S. Paulo,
sem prej uizo, por certo dos seus ven-
cimentos de deputado estadual,
leme do Lyceu, it-nte da Academia
de Direito, medico da Santa Casa e"iiouieo do ILspiçio de foranguna,
cargos que àccüiuuia

O sr. Jorge e medico novíssimo e
sem procura na fortaleza !

(Do Seouuo)

XXXIII

Ednir despertou,sentindo-se
I oppressaâde melancolia. Alvo •
'recia o dia, mas em sua alma

perdurava a noite. Levantou-
se- desceu ao jardim, deu uma
volta entre as flores e logo se
retirou como se aquelle am-
biente suave e odorifero lhe
fizesse mal aos nervos. Procu-
rou no banho desfazer o ne-
voeiro que lhe toldava o cere-
bro, e mitigar o calor que lhe
abrazava o peito; nada porem
conseguiu. Estava descontente

j comsigo mesma. Convenceu-
I se de que fizera o que não de-
| via e bastara isso para 

"con-
;tristal-a. Pensou em confiden-
j ciar com sua mãe, em pedir-'¦ lhe conselhos, revelar-lne sua
resolução; temeu porem ouvil-a
dizer o que já outras vezes ha-
via dito: «que não devia susce •

' 
ptibilesar-se tanto; não havia

j fogo sem fumo; fosse prudente;
j aquillo eram nuvens, passa-
j vam, e tudo voltaria a seus
eixos.» Conhecia o coração ge-
neroso de sua rnãe: costumava
desculpar sempre aquelle a

O divorcio.
Encontram se no largo do S. Fràú-

«isco.
—Ha quanto tempo !
As beijocas.
—As creanças?
--As tuas V
—Oum quem estás casada agora ?

pergunta d. Maria.
—Coro o Salles, responde d. Ai-

bertina.
ila3, ha dois mezes, ouvi dizer

que te casaste com o Santos.
'ü' verdade. Arrependi-me. Um

homem impossível. Tinha asthma.
Dei.vei-o.

—Que horror! Ah filha,'tu não
foste mais infeliz, do que eu. 0 Le-
mos, o meu anti-peuultimo marido,
tinha callos.

Gallos? Que pavor ! Deixaste-oV
—Sem duvida. Pois eatiio éu ia

aturai' um homem que tinha callos !
Fi/.este bem. E agora como vites'.'

—A respeito de marido'.' ISÍào vou
mal, mas também nã.> estou lá mui-
to satisfeita. O meu marido chama-
se Natividade. Ora, Natividade não
é nome de ^ente.

—13 vaes deixal-o?
—"Não sei aiucta. Si elle mudar de

nome...
Vi hontem o Andrade '.'
- Qual .Andrade'.'
—O que foi marido da Ricaidina

e que se casou depois com a Alarga--
rida, que era casada: Com o Lopes
que por srg.ual se casou com a Zul-
mira, que era jasada com o Souzi-
ulia. OAiulr '••:, "inheces ! Quan-
do se divoii; M\rgandá ca-
sou-se em Sc ilériii, que foi esposa
üu Oiympi.-, iiqüellósujeito dos ocu-
los, que tlüha uai dente de ouro, Ora,

quem acusassem. E alem de
ser mui propensa a perdoar,
amava ao sobrinho como aos
filhos; tinha ficado tão satis-
feita de encontrai o em casa
com as mesmas attenções, a
mesma affabilidade, que o
convidara para vir com a mãe
passar o dia em sua compa-
nhia. Confessar-lhe pois o que
estava soffrendo, seria descou-
tental-a; não o faria portanto.
Ah! se Linil lhe apparecesse
antes de chegarem Jacinthina
e o filho! Como desejava vel-a,
segredar com ella, coutar-lhe
tudo! Mas de certo ella não
sabki ainda de seu regresso,
era preciso avisal-a. Fez im-
med atatnente um cartãozinho
á modista, communicaudo-lhe
ter chegado e patenteando-lhe
o desejo ardente que sentia de
abraçal-a. Mas passavam as
horas e Linil não apparecia,

i fazia-se surda a seu chamado
I corno o orgulho a seu amor,

A's nove horas estando em
seu quarto, viu sem ser vista,
passarem pelo corredor Jacin-
thina e o filho que se dirigiam
para a sala de jantar onde se
achavam Rigomerio e Gui-
lhermina. Sobresaltou-se euor-
memente, tornou-se tremula,
com o rosto febril, as mãos
geladas e pensou: «Que'presas,
meu Deus! madrugaram!...»
Ia e vinha, arrumava e desar-
rumava, qual temorata creança
que teme os ralhos de sua ma-
mãe querida. Estremeceu ou-
vindo a vo/. de Guilhermina
que lhe dizia:

—Eduir, vem falar com tua
Nenem...

Seccou-lhe a saliva, levou
a mão ao peito e respirou com
força.

—Já vou, mamãe...—tar-
tamudeou, esforçando-se por
vencer o enleio de que estava
possuida. A lueta era immen-
sa; combatiam a çnergia e o

orgulho contra o desalento e o
amor. Estes finalmente foratn
ou pareceram vencidos. Ednir
foi ao toucador e diante do es-
pellio alisou os cabellos agei-
tou o vestido, revestiu-se • de
serenidade, dando* ao rosto
uma expressão risonha e agra-
davel, e saiu do quarto pisan-
do firme e satisfeita de saber
dominar-se. Ao entrar na sala
seu olhar se embateu com o
do primo. Por um és-não-és
não fraqueou. Desviou rápida-
mente a vista, disfarçando a
pertubação e estendeu-lhe a
nião cí m polidez; marchou em
seguida para a tia que a espe-
rava muito risouha e de braços
abertos. Jacinthina em quaritc>
uuia a subrinna ao peito num
amplexo áffetupso, todo ma-
ternal, voltou-se para o irmão
e a cunhade e disse lhe com,
desvanecimento;

{Continua,)
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Castro, Antônio Theódoro, Ade-|
laide Parente, Thereaa de Arsi conheces! Andrade foi também

marido da Gabru-lla, da Mariasinha,
da Ohiquita Gomoa, dãíTicencia, da!Jructa e Julinha Vasconcellos- aí1Rl. Conhece,, sim ' Elle ha quinai 

^ ^ ^ 
-^eptitiíliConlifccH

z« dias cnaou-se com a Oaiolinn.
—Ah l sim. Oouheço. Foi marido

diiGòrmaha, foi também da Pift. Oi-
vorciou-so delia para casar-se com a
irmã, deixou-a para se.casar oom a
sogra. Não c verdade ? Conheço I
»p —Aquelie Andrade !...

: —Que fez elle 1
¦-Encontramo-nos hontem o elle

cravou-me uns olhos... Eu bem sei
que elle tem vontade dc casar-se
commiiro.

—E tu , ,¦ Si o meu marido nào mudar (le
nome DÍlo respondo por mim. NiUivi-
dade ! Nfttividade I Ií' nome de geu
te '.' ! E tu vaes bem '!

—Com o Salles':
i —Sim .
i —Til sabes nos estamos casados
ha quatro dias apenas e eu niio lhe

pude conhecer ainda o gemo. Mas...
-Marota 1 Quer ver que já estas

com outro tle olho ! Não mintas
—Dedho nSo, mas pedida.
--Sim ?
— E' um estudante de medicina

'Poníosepotiías
No almoço offerecido aos officias

Correio ra^a
Br "'"¦¦""¦¦-¦•-¦¦'

*&{' '(.¦ 
A¦ ":k>k'4 ' '-'¦' , -..,,¦,y'yy '*\

"OÍ.

>!adc-a dos outros qne se bonve
rara, incontestavelmente, demo-
do a merecer applausos, é de
dovor salientarmos o nome de
Julinha Vasconcellos que revê-
ou dotes artísticos e attrahto a

attenção dos que tiveram a dita
de assistir á tão interessante
tosta.

Não menos elogios merece a
pequena Ananelia,

A todos os alumnos do Colle-
giò Frota como á 3ua digna di
rectora d. Anna Margarida en-
víamos parabeus.

O Jornal am juizo

!ILU LCimi-ac-uu ¦"«» firrOi.•'.'•'.- ¦>.;'.¦¦'¦ ...Si'.'- '! •
iz horas do dia. |^|f^". | 4í
i impressos até & 1 l\'í p^íi^^-^^pp

.do 12; wW^^Wl^è

SUS»*

Mocinho, uma creança.
quèellesó já sj casou quatro vex.es.

--Só quatro'.'
So. Uma tetca. Uma fructinha que

está mesmo fre.squiuha. Ingênuo
como elle I

--Quem é'.'
—Não digo- Todes querel-o para

ti.¦ —Maliciosa I Que.'feito de tua

Além dos muitos telegrammas que
o nosso valoroso companheiro coro-
nel Agapito Jorge dos Santos tem re-

Imagina tu cebido de felicitações pela sobran-
ceiria coaa que enfrentou a celebre
justiça do Ceará, registamos mais
este :

/
S. BBSEDTCTO, 10

irmfl Augustal
—Norreu. Morreu mal commigo.

ella101

Solidários vossa attitude imprensa.
João Carapeba, Elias,

José Cândido e Iríneu Naredi
ano.

Por igual motivo foi dirigido ao
iojsx.u. do C13MU o seguinte :

LIMOEIRO. 10

interior
Canidé

\^ê'rr-

sr./, tfo
SK ^M ii ^M^tfa kik- - ---'
vvkjiC^'- ^^f^^kk':.:^&k:k•'¦J-€-'iJfryi4,.%
% {fimm

>

--íjim :
--Sim. Pois então nilo

quem me tomou o Pilgneiras .'
'I --Não sabia.

—Pois foi. 0 Filgüeivas quando
veiu para as minhas mãos só se tinha
casado oito vezes. | Applaudimos attitude patriótica e

Era um homem puro, um homem jjjgüa do coroner Agapito.
Pois a Augusta tanto fez $era,pn Q(MVCS, José Ostente,ás direitas

qneoan-ancou.Maseume yia^k,ÚdM£ósta, José Marcelino,

-IPorqua elle deixou a Augusta Antônio Barreto, José Jerony-
e casou-se com vovó. Uno, José Costa e Cândido Fran

—Com tua avó': _ 7r/?'tt.
—Aquella é que sabia levar a vida,,

filhinha. , 
Quando morreu foi preciso a/ei-

um caixão á parte para serem leva- uniIo, 10
dftE 

luiípSlraii Constância'.' I Amigos, entusiasmados, applau-
.-Casou-se ha dias com papae. dom a brilhante attitude coronel
—IS teu pae deixou a tua mãe ? Agapito.
—Ha que tempo, gente! | JjVtl[z Correia, Herculano
-E elle não era do tempo antigo. ^ 

* 
Antoni0 Marquesa ioão

Não vivia a falar mal do divorcio / ., >
--Qual nada! Elle era intelhgen-i aula.

te, aclimatou-se. Depois que se dl-, »>..<¦ +
vorciou de mama, teve já oito mu-
lheres. Uma dellas foi a Sophia. j^. q chefe da ;rmandade política

—Qual Sophia'.' ,00 Ceará, o grande e quasi sagrado
—A minha filha mais velha. . mur-u|jjxabd Accfclj, cujos descen-
—Sério? !djntes silo mais numerosos do qne
-Sério . ,'as estrellas do céo e as areias do mar,
-E elle que falava mal do divorcio! ealá Stíntiud0| a0 que parece, os pn

Não ha nada como o tempo. méiròs estremecimentos no pedestal
Um carro passa. . da sua tripeça regioual. Já não se
-Deixa-me ir, filhinha. Vou assis- anima a castjgar os seUs adversários

tir o casamento do meu ex-marido pelüg proccssos summarios; procura
Ribeiro: , convencer a gente de que na terra

—E eu que me não lembrava de larabein iia jei e qUe elle lhe presta
iv ao casamento de minha filha ^3" obodiencur. Só assim se comprehende

11

tephama.
O. TVicoláo que elle se resignasse a processar um

jornalista que teve o topete do não
prestar homenagem á justiçados seus

--*h»-sb. aclos A coisa vae ptíl0 caminho legal,
Club Militar da i.O-\iaraa m^ é um bignal de fraqüeza.

Nacional i Espera os tramites dura processo
quando se pôde logo tirar O couro

Sabbado ultimo, tove logar aa U[í) jôVoãliata malcreado, é mao si-
instalação do uovel Club Militar.ghãl para a dyhastia cearense-.
a r< , i , ;-j,„!,n-il n r>ni'i acto E'verdade que a justiça por ia
da Gruard- Racional, 

aouj . act _ 
^ ^^^^ do mu.

assistto, alem d; s commisso^ rublxabaj mas em lodo cas0 demora,
do 9? batalhão e corpo de poli e isso ja se afasta clo programma
cia croácido numero de pessoas, a que obedecem os regulos federa

Foi presidida polo coronel dos.
k,.,\ v d i „ ^,->.,nrla-i Signal dos tempos.
Guilherme Rocha, cummandan ,,>._ oança e [udo tem fini<
te superior da Guarda Nacional,
que proferindo algumas palavras
allusiyás ao acto, deu em ae-
suida dòssg a seeuintè dive-

(Do «Século)

ô„.«.v posse
ctoria :

presidente-

f|qui

-dortrnei João da
Fonseca Barbosa ; Yice-presi-

Como tera corrido mundo a
fora que esta villu apresenta
um estado sanitário melihdro.-
siasinio—noticia essa eivada do
meutiras e exageros—nos a-
pressamos a vir peli imprensa
relatar o que houve o o que
ha relativamente á alteração
do estado sanitário.

Como é costume, rio período
da mudança da estação inver-
uosa para o verão, apparece-
ram esto auno dofluxos, in-
flueuzas e embaraçoà graa.ticoa,
nesta villa, sendo em
pessoas mais ou menos
conforme a sua compleição ij|
phiaica. ÍJ

Essa pequena epidemia mani- |
festou-se no Collegio de S. Fran- ||
cisco, que até essa data estava m
incólume de qualquer epedemia, |
mercê de suas optimaa condi- I
çôea hygienicas e dos cuidados |
dos Rvins? Frades Capuchinhos |
jue o dirigem. Teudo íalíeci- |

do dous alumnos do Collegio, m
por incidentes imprevistos que |
aggravaram a moléstia de que
estavam acommettidos; o í)i«'
rector do mesmo resolveu dar
uns dias de ferias aoa alumnos,
no intuito de evitar a impressão
má que ficou na mente daa cre-
ancas, que asaim assistiram, em
volta de poucos dias áa mortea
de dous cullegaa—e uão fechau-
do completamente o collegio,
pois que os Frades e parte
dos empregados internos do es*
tabeleeimeuto ahi ficaram du-
rantp aa mencionadas ferias.

Após 15 diaa, reabriram-se
aa aulas, não havendo mais ca-
so de doenças.

O Dr. Pires Barrocas, que
medicou um dos alumnos, aa-
siatiudo lhe a morte, deciarou o
atcommettido de le n-Qtyp.iolde,
sem nenhum caracter cjutagi-
0B0.

Fique, portanto, o publico
sciaute de que em Canidé não
existem absolutamente febres

de mau

"'¦wíiitífe ¦-."""í*.

âo
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As o!ygarchias

dente - tenente coronel Emilio A Republica, jornal do

Ce/ar do Moraes; I? Secretario senador Gama e Mello; da
—Luiz Xavier de Castro; 2o. Se- Parahyba, em sua edição
cretario — Demetrio de Castro ^e >j ^Q corrente, publica
Menazcs; Thesoujeiro - Emilio iüte telegramma :
Cavalcante; Directorea --coronel b
João Salgado, caiiitão João Ar-
ruda Câmara, coronel Affmao
Fernáudea Vieira tenente ei rouel
Lindolpho Qicero Gondim e ca-
pitào José G >T:ea de Mello.

IJiiraôte a solemnidade ÍÇcou chefes do Bloco escão de

As malas que o .vapor <Oanoé»j
tem de couduzir para o» portos de|

da Divisão Brauoa, a onde n2o ha-Maranhao e Pará fehar-se-So ama-
viu signal de mulher, o Zé Pinto nhã (12) ús dez horas do dia.
tez um brinde ii Mulher, salientan- Receber-so-ito
do a efücacia de seu auxilio como hora da tarde <
agente da Posta. j Objectos pura registrar até 1 li_2

Houve quem tomasse notado no- hora da ]arde de 12; ,
me do orador, de seu brindo, de Cartas para o interior até il 1 1|2
sua pelle escura e de suas asneiras. hora da tai.dtí c]e 12;

! Idem idem com porte duplos até iís
Um official perguntou ao Hei- o hora da tarde [ltí 12:

mundito se este sabia falar ingk-/.. | Idem pa|fft 0 ixiérlor até a'."'Í 1(2 ^IÇl^^^S^^^—
O ai feres-coronel, sacudiu-se, es-hom da;tlirde dg ^

tomagado,com o repente da pergun-i A emisgao dQ Vaiea encerra-se' 
... . , ,. amanhü (12) ás 12 horas do dia.Ju vou arranhando um bocadi-

nho delle, muito pouco, é verdade...
0 senhor comprehenda. Dois mezes
de estudo, está ouvindo? somente
dois mezes I E' preciso mais tempo...
o senhor comprehende. Depois, o
diabo do Guilherme é muito vadio :
não me vai tomar sempre aslicções.
Se níte fosse a vadiagem do Guilher-
nrn ! O senhor deve conhecer o Gui-
lherme. Klle é muito conhecido. E*
delegado Maçonico. Muito conha-
cido. Muito conhecido e muito va-
dio : é preoiso nilo esquecer. O se-
h.hor couliece-o, nã»'.'

—Não conheço, mas é o mesmo.
K o fraacez ? o senhor falia o francez,
nã-j é verdade ?

iNr0VoS sacudidos ilo alteras-—
coronel :

—Home ! pr'a fallàr serio, eu podia
fallár «três bien» o francez. Mas o
senhor bem comprehende : as minhas
oceupações súo muitas. Olhe, hasta
lhe dizer que eu seu o ai feres—coro-
nel—commandante dos exércitos de
mou sogro. E' muito trabalho, pois
não é ? Mas assim mesmo, como lhe
disse, jfí vou arranhando o mou bo
cadinho do «français». Ultimamente
aprendi uma frase muito «chik».
Foi Mr. Laveur quem m'a ensinou.
O snr. conhece Mr. dê Laveur, pois
não conhece ? Não ¦'.'

Admira não o conhecer I Pois olhe
que elle é muito conhecido. Elle usa
pince-nez e já, esteve na Europa.

Esteve na Europa, quero dizer:
esteve em Pariz, Não é a mesma cou-
sa, o senhor comprehende. Pois foi
Mr. dê Laveur quem me ensinou uma
frase bonita. A frase e esta : « La po-
licie c'est moi».

Eu não entendo bem mas, é omesmo.
EMr. dô Laveur sabe muitas outras cou-
sasbanitas assim. Tem muito chikMr.
dê Laveur. Si elle esteve em Pariz ! O
senhor também já esteve em Pariz,
não ó vesdade ?

Estive em Londres...
Ah ! eu sei ! Londres é naTur-

quia. Meu pae já esteve também «m
Londres. O senhor não conhece meu
pae ? Hei dc lh'ó apresentar. Meu pao
couta muitas historias engraçadas de
Londres. Meu pae diz que lá agente
é obrigada a casar com muitas mulht-
res. O senhor que esteve lá, natural-
mente casou com algumas..,.

—Não casei...
—Sim?... pois é verdade ? Eu me

admiro. Meu pat assegurou que toda
gente casava lá.

(Neste momento, p.orem, entrou o
copeiro Zé Pinto com uma bandeja
cheia de copos cheios, e a preciosa
corversa do alteres caoronelizado foi
interrompida para dar vazante ao
piecioso predueto do lupulo. Que
pena!
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Podem evitár-sfe tratando a tempo, ( Nao deixem paí-a
amanha» A inclinação que temos óz deixar para outro
dia o que se deve fazer hoje, é o escolho em qv,z têm Ú
süccumbído milhares de pessoas. Quantas enfcrnií- |
dàdès, quantos soinimentos, quantos pesadeííos podem |
attríbutf-se a essa nossa tendência Ú

Ao primeiro symptoma àz enferrnídací^, tome-se |
írntnédíátàmehte as medidas mais acertadas para tírai-a |

íèiEal-á crear raigés* P-roce
Arystema> cm logar de

dènqo assim evíta-se muito sò&íiiieáto. H q
algumas | pCSSOa j£ \ 1jma victima da enfermidade, nao deve èri-

lortes,'| tregar-se á desesperaçao quando o medico que a está
curando nao p6de cural-a. Tenha essa pessoa fé no
remédio que tem feito mais curas do que qualquer
outro, as

'ÀÁ W%Wh ÍÍIÍllÍ«¥Plá>liii IIP Míllllááisl%

'.<\

Nao têm rival para as moléstias originadas pelo
sangue viciado, prostração nervosa, das quaes emanam
a maioria das doenças que afíligem o gênero humano.

Ouça-se a voz de um paciente, hoje curado, que
prova o que acima dizemos.

Eis aqui como se explica o Snr. Hypolito Domingues da Silva, reai-
dente na cidade do Háiuéuga; Estudo do Ceará, Brazil:—•

"Por espaço do oito mezes seufci enfraquecimento do cérebro, in-
. flnmmaçiuj í\o ligado, fraqueza o dores em todo o corpo, somtioloncia,
febre, indisposição do estômago o para qualquer exercício, lãuguidez
e palpebras pesadas.'Í.Esfciyedé cama durante esses oito mezes o fui visitado por um
medico cuja receita uão produziu resultado algum.

'-'.Em fcáéa condiçCos fòrarn-me reòómmèndàdas as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para Pessoas Pa Ilidas, polo Snr. Aikovíco Pinto, visiiiho
do Oainociin, dfósfdistãè Redactor de 'ÓTupy.'

"Durante fcrez semanas e quatro dias tomei essas pilulas guiando-
ma apéilas pelas iustrucções que achei no frasco. Ao concluir esse pc-
riòdo/Seutí-me cheio do vida, tendo recuperado a saúde eomiilotamento.

" São testemunhos da minha oura os respeitáveis Snrs. Vicente
Oaudidò e Jayme Vasconcellos."

(Assiguado) HYPOLITO DOMINGUES DA SILVA.

contagiosas ou oiesojo

«Rio/6.

Posso affirmar com se
rios fundamentos que oss

(iue i
iuncciouando p

«Un Aledicin
Mr. le docteur Dô Laveur, três il

lustié medeein, furmé par Ia «Falcu-
tfc de Chimique e Therapeütique de
Ia Pavonie», acèpte de« .convites
pour preparation des vivanis qui des-
irent mourir. Touts ces qui qu:.s^rent
Següire pour 1'autre monde; podem
le procurer au Lyceu ou le docteur
est directeur et s'occupe de suspen-
sious.

IMr. <lê llíaveur »
a banda de musicado 9? bata- finitivamente resolvidos a
lhão de infanteria. por em pratica as ideas 

«TELEGKAMMA-ForUle.a 25.
r . ,\ —Accioly, espantado com o Jiscur^'^ 

externadas pelo generaljso do Senador Pinheir0) re80lveu
Festa infantil Pinheiro Machado, com(mudar o ultimo nome de todos os

v referencia a política dosseus parentes».—Do Foh-fon,
.'Para coinmetuorar agrandio-_ J .1

Ba data de 7 de Setembro a fli- Estados, com a máxima

gna educadora d. Anni Ma»ga-energia. No Ceará e Ama-
rid». da Erota, directora do Co

caracter,—e tanto e assim
collegio está

sem o menor iucidente depois |
do lastimável caso dos dous a-
lumnós— caso aliás natural, pois «
que não provoca admiração ai- I
guma que ü'uma casa onde vi-
vem cerca de duzentaa pessoas
morram duas!

O estado sanitário do Ceaiá
em peso não é bom, na áctüa.li*, ?.
dade, devido á falta de chuvas |
no inveruo passado,—mas não |
ha lugar algum que esteja in- §
íecciouado ou pestoso. | }i

íáirvam estas linhas de refuta-j
ção ás historias alarmantes de;
pesto em Cunindé, onde graças
aos céoB, nâo há epidimia.

{Do correspondente)

As Pilulas Rosadas do Dr. "Williams contêm em forma condensada
os elementos necessários para dar nova vida e riqueza ao sangue e resta-
beiecér os nervos. São osperafiop iufalliyél para, as enfermidades como
a ataxia locomotrij, paralysia purcitd, dança de S. Guido, sciatica,
ííeviálgiã, rbeumati.smo, dores cie óàbeçia nerv o.-as, pulpitação do coração,
indigestão o dyspepüiíi, anemia o pallidez, frialdade nas mãos e no:í pós,
irregularidades nas íuucções ihénstrüaea das mulheres; e toda a olasao
de debilidade em ambos os nexos. ,

Ê ífuimk fim
li fi MM, titífm

ri Zonas considera se vencida
legio Frota, sito á rua Formo- 

qUaiqUer tentativa em con«
aa I49)organis.ucomo auxil,otmrio mento dos
de seus discípulos uma íuteres- ^ „
8ante festa infantil, ch^es dominantes. © é

Constou essa festa, quo se re opinião de todos que em
vestio de caracter todo intimo, alguns outros Bstados to
de uai espectaculo em que to- das as qUestões serão re
maram parto alguns alumnos do solvidas conciliadoramente,
col!ea:io, Bobresahindo-se dentre , ., ,'
elles, Marietta Vaaconcollos, obedecendo a mesma on-

X^aura Arruda, Carlos deentação.»

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Ing. Cametense 12
Ali. Rio Negrot . . . .12
Nac. S. Salvador..,.. 15

DO SUL

Nac. Acre ...-., 12
Nac. Canoé ...... 12

Os pacotes genuínos parecem-f,e sempre cwn este. Impressos oom
tinta encarnada em papel cor cie rosa.

¦ Ha muito poucas pharmacias onde se nao vendam as Fiiulas Rosa-
das do Dr; Williams (Dr. Williams Pink Pills); qualquer pessoa;quo
tenha dUlVuklade em adquiril-as devo dirii;ii--so á casa Dr. Wiilmnia
Medicino Co., do Sclienectad.r, N.YV, Estados Unidos, e ,s?rá inforniiulti
do lòf?ar omle lis podo cumpriu-. A mesma casa tem unia repartição
módica para àtteúdar graíeitumeüta ás ooiisulías dos pacientes onde
quer quo elles so encontrem.

SECÇáí) BE 'i'0M

í Líp fieificénle
De ordem do Snr. Director

Presidente avisa «os Snrs so.

lUía, no. 13.

¦i - — " •""" ..'•-—

^stl\ínacida
DE

Horacio Nunes

Ultima palavra no tra-
cios, que foi concedido um pra-'tamento ,|y ASTHMA; es-
so de 2Üdias para o Pag«^f sencial ou symptomatic-i.
to" relativo a contribuição do '. ,l

¦¦ -,,Ln a., Cura radicalmente,corrente mez, com a malta de .
2q%\ Vende-se nas boas phr-

Findo o pr.aso serão exclu- macias,
ilosos que não estiverem qui- rjm v^r0
te.

Fortaleza, 11 de de Setembro—
de 1^07. -,;;k

João Arruda Câmara Binóculos para theatro na
Director-Thozouroiro • casa C. MESIaNO

í.fT ' . kr 3ra. v_ 3
r??tt-pT>Tíi3f

- VENDE-SE uma bem
afréguezaçla na rua Major
Facundo (areias).

Quem pretender, dirija-»
se á fiipsm.í^ a ttatar com
Tiburcio Valle, que fará
todo e qualquer negocio.

3$ooo

»?

Qnera soílVer <le «lor
clt dentes n^-e o REME-
DIO ísDMiDí-ÍAPíO, íor-
inulíido por Jovcntiiio
J^erníiixdes eque se ven
de na rua Senaílor Pom
peu «i? 4V*

MUTILADO

V

V

V

%
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JORNAL DO CEARA'

M#™_ Ornais útil club da capital
Recebeu a MERCEARIA
SANTO ANTÔNIO.

Ruas. Formoza 43, Sena-
dor Alencar 9.

Relógios americanos—optimos regula

dores—grande solidez—lindos dè.^egnos—
Francisco Alves Nogueira,

10 madeira fina e bem acabada—oito dias

j\ttenção
de corda dando horas e meias horas—

Estes relógios são incohtestavelmente
Club de roupas Militar : j

O abaixo assignado ; os melhorei dp mundo ~

proprietário d'este club, ten- | Prestacões sernahaes, 2|ooò com sor-
do -em vista numerar a |
serie A do referido club teios durante 12 semanas—

em beneficio d< s associa-
dos resolveu o seguinte/ ! f 

'\ '.'.. '^k 
«k ,k\ p^

dar o terceiro uniforme j viAi. Ch A.WÁ.^kS
co.npleto, Üoln?sn, Calça, \
Kepi, Espada, 

'1 
alins.fiador, 

j_ 
.fy-£$L 

0
luvas, botinas, esalteiras, V Cl II l)Ó ^tU.ib
1 agando cada sócio 7:000 *•—

semanal com e.te ,pequeno ! A inscr; ão a serie C acha se 8bpr.
au&inérito de mu reis hcaia .
o sócio com espada,- talins, a unicamente na casa
tiador e luvas.

Acha-se aberta a inseri-

pção á Rua d'Assembléa
' n? ,40 e Major Facundo n?

Fortaleza 10 de Setem-
bro de 1907. •

João Pedro Coelho

m m

3^a:|lajof Facundo

.4**** ./**

/ & $ re IN/ IíujUui I1 I
Um apparelho para jan-

tar e chá de granito bran-
co debuchado. constando
de:
30 Pratos rasos para mesa
18 < fundos « <
18 « rasos « sobre-

mesa
12 chicaras para café

6 Travessas fundas
rasas

1 Bule porá café
1 Bule « chá
1 Molheira
1 Mantegueira
lAssucaieiaro

Cobertos ovaes
Terrina redonda

1 Concha para á mesm
1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal
100 Peças bastantemente

elegantes, por

1———I

iÁl,manak dos Municipios
DO

-H! MMMIJWÉIiSeMa*W^i»*^^^
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Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :
'-¦¦¦-*

líili.vir I>epurat.ivo—ile 'lio expcrinientadpe seguro, que sende
Rodrigues do Andrade, approvado usa-üò com dieta 1* eonstanáricíã'
pela luspèclüiia de l'lyga;n(í-—ruirjodii) cspáç.l os UCCüiisiOsi, o cuia iUtuiúj
já experimentado e conhecido pela il asüima.
slia grándò^éJTiç-rcia no rlièumatisinoj —
dasyphilis e em todas as raoleslias j ^iítulas Vermiíiig-as-èe
no sangne c da pelle. E' ligeiramente R'o'dr-ig(iè's fl' AiuI-tm}^. inmhijm 'ú
jaxatiyo, auxiliando as funeções do bastante òojihècidas como efticazes
fígado, estômago 0 intestinos.

H/lexir fie I£oIa e No-
gueira G-lycero-lTerru»
ginoso e I?lu)«i>lnhí::.Klo,~
o rcmudio por excollencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lyn.pliatismo, raçhitismo,
escro|ilni!ose, fra.rjuüsa geial, suspejvi

e sem inconvenientes para expeljr
os vermeg ei? ailullos o creanças-
Superiores ás preparações de inafi-
trnço, iantoninã e Oilírris, ás yézã?
nocivas á saúde.

Injecçfjo .A nii-STvlcfSíír-
rixaj» i.tía—de lio jrigutíf de Andrade

iníi-scptica, fresca, «filinuntr e aro-
sôoíí, irregularidades (ammeriorrhéa, matica., Nio prOfhii estreitamentos
disraenorrhéas eleü(Jorrn<ía_s). metrites,
hemórrhagias, catharro íítèririo_ íncoii-
linencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução -Anti-Nerv-oiHJ}
—de Rodriíiuos de Andrade, remédio
também appiovrtdo e coniiocidu fcomo
superior suiíoòdanco das SoluçòèH
pblyrhroinuretíidás, taes coriio Lar-
royenne, Baudry, etc. no i ratam o n te
da epiepsia (ataques do gotla), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pilaç«je.«,i.ijiit''iras. gastralgias, eólicas,,
insoinnias.melanehüliassihypocorid.via.1'.,
irrilabilidades, etc. Não produz fàtü-
lèuciàs nem symptomas de «bromis-

e mra em noueií tempo*.

t/0'çtâò v\.rjtti-Ç^.'-lit-*Jic.- i,
de RüdrjgivjH di; Andrade—solução
&r_<!Íri_at!.i:a", qii^tirijsa^rçtasi paniíosc. espinhas do rosiS

IO;
ft<

ceito

íJ'?.Í'i
ndfãdé; t*.'«ic-1ios parai.'01-icbs dé BÍUÍko con

•56K!ir4.

V.ô g ií ie.A"ir ..Dexí.í:if>!-cioí!*
—'dé RolJlnguéa: <3e Andrade, inex-,
ce('iveis ptua o asseiy' da bocea.

i —Os áfaní&dós propar.-idos do F.mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffoni (anicò deposito no Ceará,)etC' 1
¦w- -13 -* i « , •—Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- |de Amorim, J. da Bocha Moreira, Ba*-samico- de Rodrigues de Andrad« ;ros Lcal Carlos Mirand ftod'olpbocalmante e expectorante, efficaz naa: flieophilo, Mattos etc.

tosses, constipações, resfriamentos, ;\
catharros, bronchites, pneumonias. ! .
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- -P-eparados norte-americano» de• ••- Humpiirey, BriStol, âyer, Kemp

Reuier, Kaufmauh, B.oss; Scott, otcluches, anginas", rouquidões, hemo-
] ptises, e quaesquer affecções doa

Para 1908
Acha-se exposto á venda o

ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Simanáltdcte Atüriidpios

puxões o da garganta | —"Purgen," pastilhas de antikamnia»
Xarope Anti-Asinati-I "pilulas Orientães'',''Saúde da Mu*

CO—de Rodrigues de Andrade, reme- Slher," fite, etc

Tado por preços sem competência
PÈ A U MA M 4 A IÍ« A DE

RUA S. POMPEU ~N. 200.-CEARA1

Contem notáveis artigos entre os quaes a biogiraphia do saudoso

Padf 8 Ottoaat

7o$ooo

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doirava.dhe a sciencia reffulgente aureota de uma modéstia rigida, cons-*
ciente, rasistindo sempre a insistência, amistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado. \

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas sfflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes cio-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em írâgel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que precisavão de
luz, de carinho de animação>

>¦ y'ú'

#sç

á venda na

Casa de Louças
0 DE

RAUL CABRAL & Cf

56—Rua Major Facundo—59

Aviso.
0 cirurgião dendista G. Some

baa, scientifica ao publico eaos
seus clientes que, attendendo
ao estado precário que ora atre-
vessamos, reaolveo reduzir o pre-
ço doa serviços profissionase
prestados em seu «ílonsultorio»,

Previne mais que, nos casos
de serviços prestados em duas
ou maia pessoas da mesma fa-
miüa, os preços estabelecidos
Boffrem um abatimento na tazão
da importância total dos tra-
balhos.

CONSULTÓRIO:

Tfaa' floriano peixolo n° ^

€mj3aturfe'
Ven de m-se famosas

d.e páo d'arco, aroeira©
angico.
A tratar cjom José Thomaz
de Araújo, em Baturité,

fílmanai dos Alunidpios publicando4he a biographia e estampan-
do,lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

y

Os trabalhos literários são distribuído^pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :- , '' :,?

Padre Ottoni—Biographia —Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador--Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno ;_.
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fad* Siareida—Conto—Antônio Bezerra»
O Granno—Conto—Ròdolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.

¦ í

Preço 2$0P0

Vantajosos descontos para ^encommendas superiores a ioo ex.emplá*"|saj

IcUPraca do Ferreira-Í3

h w

*4> -¦-.fe-.

^aria arauto

% e. f. !
CLUB IRACEMA

A directoria desta Asso-
ciação convida aos srs. s bj
scriptores de acções ajjfyi-
rem integralisar o capita)j
de suas acções, em mão de;
Thesoureiro sr.João Areias,!
até o dia 15 do corrente \
mez, sob pena de perderem
a importância das quantia^
entradas para este fim, nv
forma dos Estatutos em vi-,

A directoria, no interesse
dos próprios sübscriptbres, _
avisa que o valor do pre-i
dio já adquirido para o|
fnnccionamento do CLUB
IKACEMA cobre perfeita-1
mente a importância do ca-
piíal despendido, pelo quej
as suas acções terão valor
real.

Ceará, 3 de Septembro
de 1907.

Joaquim Costa Souza.
Secretario

Terreno
Vende-se á margem da

linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio còm
frueteiras e cacimba, cerca-
do de arame, contendo iooj
palmos de frente e fundo-
correspondente á via-ferrea j
de Baturité, contíguo áj
chácara do Dr. Thomaz!
Accioly ; a tratar na At-,
Jaiataria Bezerra, de Joté
Bezerra de Menezes. ^

3oão JNÍery
Chama a preciosa a attenção

de fiua numerosa freguezia para
o novo sortimento que acaba
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora o nienina encontra-se
üo João Nery.

SELLIjNS para montaria de
homem e menino recebeu-—-
João Nisry,

NOVOS incorduamentbs para
violão no João Nery.

ESPLEN D [ 00 V 
~:íãriãdõ

sortimento de gregas no loão
Nery. /

aií.APEOBde paliuha mollo
paira lunnem, modéllo chique,
no Joãu N(3ry.

CHAPEOS de palinha para,
montaria de senhora, no João
Ntí-ry.y

CHAPÉUS de paliuha,'díver-'
sos gosros, para creanças, no'
Jiião Nery.

E8PLENDIDU pndronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos era mi-
'•inós para saias no João Nery.

YA-KIAOIS8IM0 sortimento
ie botinas para creança no
João Nery.

COflNHOS de junta» par
collegiaes no João Nery.

CaIXAS para pó, vidro fan*
tazias, plümas; perfumaria» e
grande variedade em assecorios
para barbeiros recebeu e vendo
ommodamente.

João Nery

Raa Major i^acuudo ií! 110

CASA

0
/

Ca.tavento
! Nesta typographia djz.se

COMPRA-SEuaà ãtra«H<Jiem compra um catavento' *.„- ^«^. i~.a n-.,^« que esteja em bom estado,
ou que possa funecionar fâ-<
zendo.-se algum concerto*

tar com José Bruno
Menescal

1—3
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JORNAL ÍXO CEARA*
i—¦<¦ mniMiimiti' mi— " '"¦¦

6$50C
E' por quanto se vende

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Nallfaeará Santo Antônio.
Rua Formosa, 43 e Sena- i

dor Alencar, 9.

Francisco A.. ISògueira.

fògm Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emílio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

MtilM» HMWMMfm*. r>/i«fllW»J»aiy»~mBKrr^^

MARCA ORIGINAI.

Absoluta pureza

^
Xtaj^-*^

./jrjaccftMiimwa--.^

H; ¦*;': •!¦ 2 ai. jw"' virSSift ;&*i£» "*"¦"""

A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emílio Sà,

Praça do Ferrei^ 38. [

^ÍCíSTAt»^

/'? S/NGLEHU'..

Qtuk Pest®
qualidade muito¦Superior * ___

«Li-

li

*-«ü~ 'há
-<y

SSiftB^
nàaaaM ¦nwnr""»8^
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R *'*táti
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0H. Sáfc %£» Lu

Tataílo De pio
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° 199

«l(KO¥;™MirM:«H W'~ ™í"~J»W>S-

f t fit O f> fH S 11 U
O # i> O

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

lomilio Sá

18®iflH v^v-v;! w-va BR«11
II BELFÂS'
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4PS > 014-4'*

""HWPlll n
Vinho Reconstituint©

rv. ft '

DO

Dr, M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
bm pouco tempo as flores
ç'ranc?r

iBuí-icei titeniMas
jiamaciií to Maio

Preço—4$500

0 Xape He Cata ile ||p
IODURADO

do Pharmaceütico
1

3. J. ds Hollanda Cavalcante

d >pura o sangue contaminado pelo germen da
syphí[is. Tem sido impregado em todas as mo-

jsertias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

tapeie Meswi
{PULMOINÀ)

do pr. J\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestibs do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

ÍOf. fí\. f&omva ia $\oáâ
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao rrfesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA*

Especifico contra a hypoeroia—tvioio de
comer terra>—geopbagia.

0 Xarope Peitoral Coliol |
por W'Sé W

F. Randolpho X. p
da Silva

Approvado pela Inspe- W

1

¦ai»,.

% 
'w a¦:¦' \'¦' ]:>.,-:.¦} i*-\'«J E^I&.VY^y''S?

\> - ' 'A l\ f¦¦' y» > n v'"¦'¦ i\ V°f..(rH^x; ^ l')J;^':&{i.i.'\\ 
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QÜA LÍDADE SÜÍPERIOR

W. A. Rosa & Soxia, JL#td

BeijPÁbt

•PS »

,ubro-f apelaria pivar
--DE—

Ht /i" ® li * J j,5tB''

1IJ..J 1J: tlW
T\ Ó T»

1^ ctoria de Hygiene de J^
*| Ceará é o melhor de to- W

^ dos os preparados até ^
<| hoje conhecidos contra:— &
^ Bronchites, /nflnenza W
a^ SLjfeçfâès pulmonares. ||
^5 A efficacia d'este po.- %^

deroso medicamento,cons W
titue o seu único recla« W
me. 1

Achasse a venda na l^ua

H 5enna /vladureiran. 79.

INFORMAÇÕES W
na Praça J. d'Alencar, 14. g

Prej?o . . . 2$ooo S

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORT ALEZ A—CEAR A' --BRAZIL

Edições da casa "íBivap"

1

T^aFtnaeia {©ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

1 **"*

%J a o

j.. Cabral-fi. Cia
IVIudaram-^se para a'

RÜA MAJOE FÃCÜIDO, 3B

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emorosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

De Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

De Jezler «Sc Hoeuing

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da «Silva

Victorinã, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas-

Em vista do grande, e variado sortimento que offerecem ao

«2speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
-dade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de
> • "^~"~% •"*r*,í,;i "T***t4Vinagre-I? E.E?

Português, tinto ou branco

Praça lo Ferreira n. 38
EMÍLIO SA'

TaÊoadodecedfO
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecçâo para as com-

pras de ioo dúzias acima.
João Nery

í\ua jYíajor facur\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 13500 cart.

Apontamentos de Arithmetica, tratado elementar àe mathe-
tnaticas, pelo dr. Francisco Marconden Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pok dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob^as foram ÒBcriptás de accordo corri o'program-
ma do Gymnasio Kaciona1 e estão ad.iptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz.. Pompeu S.
Brasil, Leute de Q-cogniphia da ex~Esoòlá Militar—Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Geará, pelo profeosor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Chrístâ, por D, Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Qhristâ, para uso das ova-
ancas .

Taboada Grande, ou pequenas noções de arithmetica
Qartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, "verãos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habem-corpus, formulário pratico por N:. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol». br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo' br.
Gollecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Geará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br,
Voezias completas, pelo dr, Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama-pelo dr. Manoel Segundo.Windor-.

ley, br,
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr, Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposüo de:

2JÒ00

5$000

10$000

6$000

5$000

í$00o

1SÕ00

$800

$100
§100
$íòb
2$000
2$0'00
2S0C0
2|00Q

3$000

* 2SÓ00

3$000
2$00O

21000

2$000

3$000

í$000

1$000
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^Ortalozeb

t: <J (BaUal & eia

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Çarias.

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.,

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
religião.

Jb-
*
n

n
7)

n
medieir..;--..

n direito e jurisprudência.
n èdüeàçâo ciyicá e niòrah

litteratnra. eíc, etc.
.JICCIOlíARIOíS o gramatka; seléfctoa 8 compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franoèzà inglezia, allemã, hespanhola, italiana^ latina
e grega. Wf

TRATADOS DÈMUSÍ0.-1 para: piano, violiào, mandolino, flauta, violão
clarineta e cempêndioa de soifeijos,

PAPEÍS' almasso, portuguez, atüoip, arniiade, diplomata,, phantüzia, seda
de cores c sortidas. algodão cores sortidas, jorusl impreaão, assotina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, pliantazia, tarjados, eto.
ENVELOPFES: commerçiaas, âiploaia-^i oiênüiOg'ObjoctüB para Eacri

gtoí:a g FegartiçSfis PabUcaa, liuto, et\5 ¦•
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